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SEMINÁRIO

Entidades femininas realizam Seminário 
“Mulheres Transformando a Política”

As mulheres estão 
preocupadas em 
ocupar espaços nas 

diferentes esferas da polí-
tica brasileira. Embora seja 
54% do eleitorado, a re-
presentação feminina gira 
em torno de 10%. Por isso, 
a pouco menos de quatro 
meses das eleições, elas 
estão buscando se mobi-
lizar. Nesse contexto será 
realizado no próximo dia 
21 de junho (quinta-feira), 
às 18h, no teatro João Alves 
de Queiroz (TV Serra Doura-
da), o seminário “Mulheres 
Transformando a Política”, 
promoção conjunta do Nú-
cleo Goiânia do Grupo de 
Mulheres do Brasil e a Co-
missão Goiás da Associação 
Brasileira das Mulheres de 
Carreira Jurídica.

A estrutura do seminário 
está dividida em dois gran-
des momentos: a palestra 
de abertura, com o Secre-
tário de Governo de Goi-

ás, Ricardo Balestreri, que 
abordará o tema “Direitos 
Humanos e a Mulher na So-
ciedade Brasileira”; e, na se-
quência, o Painel de Deba-
tes, intitulado: “Construção 
da Cidadania, Empreende-
dorismo Social e Mulheres 
na Política”. Confirmaram 
presença, como debatedo-
ras: a senadora Lúcia Vânia 
(PSB), a vereadora, Dra. Cris-
tina (PSDB); Rita Poli, Coor-
denadora da Procuradoria 
da Mulher do Senado da 
República; Maria Emília Bra-
sil, Presidente da Associação 
Brasileira das Mulheres de 
Carreira Jurídica (ABMCJ-
-MT) e Raquel Teixeira, ex-
-Secretária de Educação do 
Estado de Goiás.

Para a advogada Larissa 
Junqeira Bareato, presiden-
te da Associação Brasileira 
das Mulheres de Carreira 
Jurídica (ABMCJ), Comissão 
de Goiás, e coordenadora 
da Causa Políticas Públi-

cas, do Núcleo Goiânia do 
Grupo Mulheres do Brasil, 
“as mulheres precisam se 
ver como protagonistas nas 
esferas do poder”. O simpó-
sio, na opinião de Larissa, 
é uma maneira de colocar 
essa questão em discussão. 
Ela explica que o evento 
tem por objetivo discutir a 
participação das mulheres 
na política, seja classista ou 
partidária. Contribui tam-
bém para que as demandas 
desse segmento sejam ou-
vidas, além de transformar 
as discussões em ações po-
sitivas para serem promovi-
das pela sociedade.

Mulheres no 
parlamento

Segundo dados da ONU 
Mulheres, num ranking de 
33 países latino-americanos 
e caribenhos sobre mulhe-
res nos parlamentos nacio-
nais, o Brasil ocupa a 32ª 
posição devido aos 9,9% de 
parlamentares eleitas. Está 
à frente somente de Belize 
(3,1%) e muito distante da 
primeira posição ocupa-
da pela Bolívia, que detém 
53,1% de mulheres no par-
lamento. Na América Latina 
e Caribe, a média do núme-
ro de mulheres parlamenta-

res nas Câmaras de Depu-
tados ou Câmaras Únicas é 
de 28,8%. O Brasil também 
ocupa as últimas posições 
no ranking mundial de 172 
países Mulheres na Política. 
Está posicionado em 154º 
lugar, considerando 10,7% 
de mulheres na Câmara e 
14,8% no Senado.

Romper barreiras
A Associação Brasileira 

de Mulheres de Carreira Ju-
rídica (ABMCJ) está presente 
em 17 estados da Federa-
ção e no Distrito Federal. A 
entidade tem por objetivo 
promover a luta pela igual-

dade de gênero e o avanço 
da mulher no mercado de 
trabalho. A associação atua 
de forma comprometida e 
alinhada com a necessida-
de de romper barreiras. A 
ABMCJ – Comissão Goiás 
é presidida pela advogada 
Larissa Junqueira Bareato.

O Grupo Mulheres do Bra-
sil foi criado em 2013, por 
40 mulheres, com o objetivo 
de discutir temas e políticas 
públicas relacionados à vio-
lência contra mulher, edu-
cação, cultura, igualdade 
racial, discriminação, além 
de incentivar o empreende-
dorismo, ressaltando a im-
portância do engajando das 
mulheres em uma carreira 
profissional. Hoje já são 
mais de cinco mil mulheres 
espalhadas pelo país.

Em Goiás as líderes do 
movimento são as executi-
vas Maria Luíza Cavalcante 
Lima e Helena Ribeiro. Com 
planos de ações locais, a 
iniciativa quer dar mais visi-
bilidade à causa das mulhe-
res, trazendo uma reflexão 
sobre o papel da mulher em 
cargos públicos e debaten-
do sobre a violência domés-
tica. O projeto em Goiânia 
tem sempre como base os 
objetivos principais do mo-
vimento, com as necessárias 
adaptações para a região, 
focando na realidade local.

A estrutura do seminário está 
dividida em dois grandes 
momentos: a palestra de abertura, 
com o Secretário de Governo de 
Goiás, Ricardo Balestreri e, na 
sequência, o Painel de Debates

INCLUSÃO

Lei inclui servidores de ex-territórios nos quadros da União
O presidente Michel Te-
mer sancionou, com ve-
tos, a lei que permite a 
inclusão de servidores 
dos ex-territórios federais 
de Rondônia, Roraima e 
Amapá em quadros em 
extinção da União. A Lei 
13.681 está publicada na 
edição de terça-feira (19) 
do Diário Oficial da União.

A lei regulamenta as 
Emendas Constitucionais 

19, 60 e 98, que tratam do 
tema e resulta da conver-
são da Medida Provisória 
817/2018. Aqueles que 
satisfizerem os requisitos 
de enquadramento deta-
lhados na lei e optarem 
pela inclusão farão parte 
de um quadro em extinção, 
cujas vagas terão fim após 
sua aposentadoria. Esses 
servidores e empregados 
poderão ser cedidos pelo 

governo federal aos gover-
nos estaduais e municipais 
dos ex-territórios.

Um exemplo dos que 
podem optar pela inclu-
são são os integrantes da 
carreira de policial militar 
e os servidores municipais 
do ex-território federal de 
Rondônia que, comprova-
damente, se encontravam 
no exercício regular de 
suas funções prestando 

serviço àquele ex-território 
ou a prefeituras nele loca-
lizadas na data em que foi 
transformado em estado.

Entre os trechos veta-
dos está o que inviabiliza 
o enquadramento de po-
liciais militares, servidores 
e empregados da adminis-
tração direta e indireta que 
tenham sido admitidos nos 
quadros de Rondônia até a 
data de posse do primeiro 

governador eleito, em 15 
de março de 1987.

Antes de ser votado 
na Câmara e no Senado 
o texto editado pelo po-
der Executivo foi deba-
tido em audiências em 
comissão mista, quando 
foram discutidas situa-
ções específicas e formas 
de comprovar o vínculo 
com a administração dos 
antigos territórios.

Até 1988, os antigos ter-
ritórios federais do Amapá, 
Rondônia e Roraima eram 
administrados diretamen-
te pelo governo federal. 
Com a Constituição de 
1988, os territórios foram 
extintos e os antigos ser-
vidores civis e militares 
foram incorporados aos 
novos estados e municí-
pios em um processo que 
gerou conflitos.
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ECONOMIA

Estado amplia Go Táxi para todas áreas 
com meta de cortar até 50% dos gastos

A Secretaria de Ges-
tão e Planejamento 
de Goiás (Segplan) 

economizou 36,4% em 
despesas com transpor-
te no primeiro mês após 
a troca de parte da frota 
própria pelo GO Táxi, pla-
taforma que permite o uso 
de táxis pelos servidores 
públicos em função do 
trabalho. Os dados foram 
expostos pelo secretário 
Joaquim Mesquita aos 
gestores de transportes 
outras secretarias e ór-
gãos do Estado, na tarde 
de segunda-feira (18). A 
meta é cortar 50% dos 
gastos até setembro.

Na oportunidade, a Se-
gplan também apresentou 

o cronograma de adoção 
do sistema pelos demais 
órgãos. De acordo com o 
Decreto 9.243, assinado 
pelo governador José Eli-
ton, as secretarias e de-
mais órgãos do Governo 
do Estado têm até o dia 
8 de julho para cortar em 
25% a despesa com trans-
porte, passando a adotar o 
Go Táxi – plataforma com-
posta por aplicativo para 
celulares, página de in-
ternet e central telefônica 
para solicitação de trans-
porte por parte dos servi-
dores do Poder Executivo. 
“O prazo é curto, mas per-
feitamente exequível”, dis-
se o secretário. Até o dia 
8 de setembro, a redução 

tem de chegar aos 50%.
Na Segplan, o custo com 

transporte (que inclui loca-
ção de veículo e combus-
tível) foi de R$ 42.763,41 
em março, excluindo-se o 
salário dos motoristas. 
Em maio, primeiro mês 
completo com uso do 
Go Táxi, esse valor caiu 
para R$ 27.176,94, sen-
do R$ 24.045,85 com 
os veículos próprios e 
R$ 3.131,09 mil com o 
novo sistema.

Segundo Joaquim Mes-
quita, a redução de custos 
foi possível com a devo-
lução de 11 dos 23 carros 
que estavam locados para 
a secretaria até a adoção 
do Go Táxi. “Além do corte 

com as despesas com o 
aluguel dos carros e com 
o combustível, otimiza-
mos o uso da frota rema-
nescente”, explicou.

Uma das formas en-
contradas para reduzir 
os custos tem sido o uso 
compartilhado dos táxis 
e dos veículos próprios, o 
que significa também uma 
mudança de mentalidade 
do servidor público. “Nós, 

servidores, não precisamos 
de um carro à disposição. 
O que precisamos é ter 
agilidade para nos deslo-
car”, disse. Alguns órgãos, 
como a Saneago e a Goi-
ás Turismo, já iniciaram o 
processo para aderir ao 
novo sistema.

O Go Táxi foi lançado 
oficialmente em maio. A 
estimativa é que ele re-
presente uma economia 

de até R$ 20 milhões em 
transporte para o Governo 
do Estado. Na oportunida-
de do lançamento, o go-
vernador determinou que 
os recursos economizados 
sejam investidos integral-
mente em ações de Segu-
rança Pública e Saúde. José 
Eliton ressaltou, ainda, que 
o sistema valoriza e repre-
senta uma fonte de renda 
para os taxistas.

De acordo com o Decreto 9.243, assinado pelo governador 
José Eliton, as secretarias e demais órgãos do Governo 
do Estado têm até o dia 8 de julho para cortar em 25% a 
despesa com transporte, passando a adotar o Go Táxi

DELAÇÃO

STF recebe ação contra uso de prisão 
preventiva para obter delações
O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Luís Roberto Barroso con-
cedeu prazo de cinco dias 
para que a Presidência da 
República e a Procura-
doria-Geral da República 

(PGR) se manifestem so-
bre uma ação que chegou 
à Corte e pede anulação 
de delações premiadas 
que decorreram de pri-
sões preventivas.

A ação foi protocolada 

pela Associação Brasileira 
dos Advogados Crimina-
listas. A entidade que quer 
o uso de prisão para obter 
colaborações seja reco-
nhecido como crime con-
tra a humanidade.

“Para fins de extrair-se 
qualquer forma de de-
lação premiada, requer-
-se que o prazo máximo 
de prisão preventiva não 
ultrapasse a quinze dias, 
improrrogáveis, e que as 

delações só sejam con-
sideradas válidas se o 
colaborador responder, 
até o julgamento de se-
gunda instância, todo o 
processo em liberdade, 
salvo situação de cus-

tódia não prisional de 
proteção à testemunha”, 
defende a entidade.

Após receber as mani-
festações, Barroso vai ana-
lisar o caso. Não há data 
prevista para a decisão.
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INVESTIGAÇÃO

TCU vai investigar se cobrança de 
bagagem barateou passagens aéreas

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) abriu 
uma auditoria de 

conformidade para verificar 
se a cobrança em separado 
de bagagem reduziu, de 
fato, o preço das passagens 
aéreas no Brasil. O valor 
cobrado à parte pelo des-
pacho das malas, em voos 
domésticos, foi autorizado 
pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), por 
meio de resolução, em de-
zembro de 2016, e aplicada 
a partir de abril de 2017.

Na época, o principal 
argumento das compa-
nhias aéreas foi que, com 
a cobrança em separado 
pela franquia de bagagens, 
o preço dos bilhetes cairia 
para quem não optasse 
pelo serviço. O relator do 

caso no tribunal será o 
ministro Bruno Dantas. O 
TCU não informou a pre-
visão para a conclusão da 
auditoria, aberta na sema-
na passada.

“Trata-se de um traba-
lho relevante para a socie-
dade brasileira, especial-
mente para os usuários do 
transporte aéreo em nosso 
país, inclusive para que 
sejam esclarecidos os di-
versos fatores que influen-
ciam nos preços das passa-
gens aéreas”, destacou, em 
comunicado, o presidente 
do TCU, ministro Raimun-
do Carreiro. Ele também 
ressaltou que a abertura 
da auditoria atende a uma 
solicitação da Comissão de 
Defesa do Consumidor da 
Câmara dos Deputados.

A cobrança foi autorizada pela 
Anac para o preço do bilhete cair

IRREGULARIDADE

Decolar.com é multada 
em R$ 7,5 milhões
A Decolar.com, agência de 
turismo que tem na internet 
seu principal canal de ven-
das, foi multada em R$ 7,5 
milhões pelo Departamen-
to de Proteção e Defesa do 
Consumidor (DPDC) por ter 
praticado diferenciação de 
preço de acomodações e 
negativa de oferta de vagas, 
quando existentes.

De acordo com o DPDC, 
tal prática é abusiva e dis-
criminatória, além de repre-
sentar violação ao Código 
de Defesa do Consumidor.

O despacho informando 
a multa foi publicado no 
Diário Oficial da União de 
segunda-feira (18). De acor-
do com o DPDC, a negativa 
de oferta de vagas existen-
tes era feita após a empresa 
identificar a localização ge-
ográfica do consumidor.

Caso a empresa descum-
pra a determinação estará 
sujeita a ter seu site retira-
do do ar. Ainda segundo o 
DPDC, os valores cobrados 
por produtos como quartos 
de hotéis variavam em fun-

ção da localidade onde a 
compra estaria sendo feita.

A Decolar.com tem pra-
zo de 30 dias para fazer o 
depósito de R$ 7,5 milhões, 
por meio de Guia de Reco-
lhimento à União (GRU) em 
favor do Fundo de Defesa 
de Direitos Difusos.

Outro lado
Em nota, a Decolar.com 

disse que não pratica “ge-
opricing”, que é a cobran-
ça de valores diferentes 
para o mesmo produto, 
e afirmou que opera com 
“transparência, hones-
tidade, integridade, res-
peito aos seus clientes, 
e, principalmente,  em 

conformidade com as leis, 
normas e regulamentos 
aplicáveis em todos os 
países em que atua”. 

Sobre a acusação de ma-
nipular as reservas e dispo-
nibilidade de vagas em ho-
téis, a companhia reiterou 
que não pratica qualquer 
ato discriminatório e pre-
judicial aos seus clientes. “A 
empresa reforça ainda que 
atua como intermediado-
ra entre os fornecedores e 
consumidores no que diz 
respeito à hospedagem, 
sendo esses fornecedores 
os responsáveis pela inclu-
são dos preços e disponibi-
lidade de acomodações”, diz 
a empresa, em nota.  
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MÉDICOS

Saúde de Goiânia abre inscrições 
para contratação de médicos

A Prefeitura de Goi-
ânia, por meio da 
Secretaria Munici-

pal de Saúde (SMS), abriu 
inscrições para contrata-
ção de médicos. Os profis-
sionais vão atuar na rede 
de Urgência 24 horas, nos 
ambulatórios e na área de 
Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF). A remuneração 
mensal pode chegar até 
R$ 14.000,00. O edital está 
disponível no site (www.
saude.goiania.go.gov.br).

Os novos médicos se-
rão contratados por meio 
do processo de creden-
ciamento. O modelo de 
prestação de serviços é 
reconhecido pelo Tribu-
nal de Contas dos Muni-
cípios de Goiás (TCM). “Os 
profissionais habilitados 
vão ocupar os locais de 
trabalho de maneira mais 
equilibrada, distribuídos 
de forma a poder compor 
melhor a escala nas uni-
dades de saúde que dispo-
mos no município”, destaca 
a secretária municipal de 

Saúde, Fátima Mrué.
‘’A participação é per-

mitida a todo e qualquer 
profissional da medicina 
que cumpra os requisi-
tos e condições previstas 
no edital’’, afirma o su-
perintendente de Gestão 
de Redes de Atenção à 
Saúde, Sílvio Queiroz. 
Com o edital, a SMS irá 
aprimorar a distribuição 
dos profissionais entre 
as unidades de saúde. 
Com o objetivo de aten-
der as necessidades dos 
goianienses, os creden-
ciados prestarão serviços 
nos locais determinados 
pela Prefeitura, conforme 
a necessidade da pasta. 
Caso haja déficit de pro-
fissionais em algum pon-
to da rede, o edital permi-
te, mediante aviso prévio, 
realocação dos médicos.

Inscrições
Os médicos interessa-

dos em aderir ao edital 
podem acessar as in-
formações pelo site da 

Secretaria de Saúde de 
Goiânia, entrar em con-
tato em dias e horários 
de expediente pelo tele-
fone 3524-3822 ou, ain-
da, procurar diretamente 
a sede da SMS.

A entrega dos envelo-

pes - contendo a documen-
tação e identificação dos 
regimes ofertados – deve 
ser realizada na gerência 
de Contratos e Convênios 
da Secretaria de Saúde, 
localizada na Avenida 
do Cerrado, n.° 999, Park 

Lozandes, Palácio das 
Campinas Venerando de 
Freitas Borges (Paço Mu-
nicipal), 2° andar do blo-
co D, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h.

As inscrições serão 
avaliadas e a lista de 

médicos habilitados 
será publicada no Diá-
rio Oficial do Município. 
A partir daí os profis-
sionais serão chamados 
para assinatura dos con-
tratos de prestação de 
serviço e lotação.

Profissionais irão atuar nas áreas de 
urgência, ambulatorial e nas unidades 
de Estratégia de Saúde da Família

SEGURANÇA

Mais Segurança reduz quase 70% dos roubos 
contra usuários do transporte coletivo
Em dois meses, o número 
de roubos contra usuários 
do transporte coletivo apre-
sentou redução de 68,09%, 
em Goiânia. Furtos recu-
aram 43,64%, na capital. 
A comparação é de 19 de 
abril a 18 de junho de 2018, 
com igual período do ano 
passado. A queda da cri-
minalidade é resultado da 
implantação do Batalhão 
de Terminal e do programa 
Viagem Mais Segura, que 
aumentou a sensação de 
segurança dentro dos ter-
minais de ônibus.

As duas medidas fazem 
parte do programa Mais 
Segurança, lançado pelo 
Governo de Goiás, em abril 
deste ano. “Modernização, 
inteligência, valorização 

profissional e investimen-
tos em equipamentos da 
melhor qualidade foram 
guias para a elaboração 
deste projeto”, ressalta o 
governador José Eliton.

Em Goiânia, o Batalhão 
de Terminal conta com efe-
tivos fixos da Polícia Mili-
tar nos terminais do Eixo 
Anhanguera (Novo Mundo, 
Praça da Bíblia, Praça A, 
Dergo e Padre Pelágio). De 
meia-noite às 6 horas, os 
ônibus que fazem a linha do 
Eixo Anhanguera, os cha-
mados “Corujão”, são escol-
tados por viaturas da PM.

O Viagem Mais Segura, 
por sua vez, conta com a 
participação da Polícia Ci-
vil, Corpo de Bombeiros e 
Superintendência de Polícia 

Técnico-Científica. “Otimiza-
mos o trabalho de todas 
as forças policiais e o re-
sultado é que os usuários 
do transporte público já 
podem se sentir mais se-
guros”, afirma o secretário 
de Segurança Pública, Ira-
puan Costa Júnior.

Os principais terminais de 
Goiânia também receberam 
dispositivos de monitora-
mento por câmeras. A ideia 
é promover mais interação 
entre polícia e comunidade 
e permitir que a população 
faça denúncias e busque 
atendimento de emergência.

Além do policiamento 
ostensivo nos terminais, o 
Governo de Goiás também 
lançou, em maio deste ano, 
a Operação Ponto Final, que 

teve como objetivo comba-
ter infrações de menor po-
tencial dentro dos terminais. 
A iniciativa foi realizada por 
meio de parceria entre Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca (SSP), Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás (TJ-GO), 
Ministério Público de Goiás 
(MP-GO), Prefeitura de Goiâ-
nia e Rede Metropolitana de 
Transporte Coletivo.

Aparecida 
de Goiânia

Após apresentar resul-
tados positivos na capital, 
o Governo de Goiás deci-
diu, no aniversário de 96 
anos de Aparecida de Goi-
ânia, expandir o programa 
Batalhão de Terminal.

Na comparação de 19 
de abril a 18 de junho 
deste ano com igual perí-
odo de 2017, o número de 
roubos contra usuários do 
transporte coletivo caiu 
46,15%, ao passo que fur-
tos retrocederam 36,67%.

Ampliação
O Batalhão de Terminal 

também foi implantado em 
Luziânia. Um dos principais 
objetivos é garantir mais se-
gurança à população do En-
torno do Distrito Federal que 
utiliza o transporte coletivo.

A ação prevê policiamen-
to 24 horas em todos os 
terminais, no momento em 
que a população utiliza o 
transporte coletivo para se 
dirigir à escola, ao trabalho 

ou para retornar à sua casa. 
“Esse é o nosso objetivo, dar 
segurança a toda a popula-
ção, isso é Goiás avançando 
sem parar”, disse o governa-
dor às pessoas que estavam 
no terminal de ônibus.

Mais Segurança
Um dos principais obje-

tivos do programa é reduzir, 
ainda mais, os indicadores 
de criminalidade em todo 
o Estado, além de garantir 
mais sensação de seguran-
ça à população.

Além das ações osten-
sivas, o programa também 
conta com ações de valo-
rização e aparelhamento 
das forças policiais, além de 
modernização de serviços 
oferecidos à população.
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Presidente do STJ 
recebe título de cidadã 
honorária de Brasília
A presidente do Superior Tribunal 
de Justiça, ministra Laurita Vaz, 
recebeu o título de cidadã honorária 
de Brasília, em cerimônia realizada 
na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal. Diversos ministros do STJ, 

desembargadores, autoridades e 
servidores da Justiça estiveram 
presentes ao ato. Laurita Vaz preside 
o STJ no biênio 2016-2018. Natural de 
Anicuns (GO), iniciou a carreira jurídica 
como promotora de Justiça em Goiás. 
Passou a atuar profissionalmente no 
Distrito Federal em 1984, primeiro no 
MPF, onde exerceu diferentes funções, 
até ser nomeada para o STJ, em 2001.

Escola Judicial 
Itinerante
O Tribunal Regional do Trabalho da 
18ª Região (Goiás) realiza, entre os 
dias 19 e 21 de junho, a 1ª edição da 
Escola Judicial Itinerante, na cidade de 
Rio Verde.  Em razão do treinamento, 
ficam suspensos entre os dias 19 e 21 
de junho os prazos processuais e o 
expediente de trabalho nas 1ª, 2ª, 3ª e 
4ª Varas de Rio Verde, Vara do Trabalho 
de Jataí, Vara do Trabalho de Mineiros 
e Vara do Trabalho de Quirinópolis.

Exposição “Luz, Ação: A 
Justiça na Comunidade”
Foi inaugurada a exposição “Luz, 
Ação: A Justiça na Comunidade”, que 
estará aberta para visitação no hall de 
entrada do Fórum Criminal, localizado 
na Rua 72, Q C, L 15 a 19, Sala T13, 
Jardim Goiás, telefone 3018-8000. O 
projeto reúne uma seleção de fotos 
e ilustrações relacionadas às ações 
desenvolvidas pelo Judiciário goiano 
nos últimos dez anos. 

Edital nº 006/2018
A Ordem dos Advogados do Brasil – 
Seção Goiás (OAB-GO) divulgou, nesta 

terça-feira (19), o edital nº 006/2018 que 
dispõe sobre o processo simplificado 
para contratação de onze novos 
colaboradores para o quadro de pessoal 
da Seccional. São oportunidades 
para nível médio e superior. As 
remunerações vão até R$ R$ 1.704,79. 

JF/GO abre seleção 
para estagiários
A Justiça Federal em Goiás vai realizar 
seleção de estagiários em Direito. 
Podem participar estudantes de 
instituições conveniadas de nível 
superior, que cursam entre o 5º e o 9º 
períodos. As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas até o dia 3 de julho 
no site www.jfgo.jus.br

Posse do novo 
desembargador 
do TJ/GO
O presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás, desembargador 
Gilberto Marques Filho, marcou para 
o dia 28 de junho a posse do novo 
desembargador da Casa, Guilherme 
Gutemberg Isac Pinto. A solenidade 
será às 16 horas, na Corte Especial 
do TJGO, localizada no térreo.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

CONSCIENTIZAÇÃO

Prefeitura inicia Campanha Pipa sem Cerol
A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Guarda Ci-
vil Metropolitana (GCM) 
e Secretaria Municipal de 
Educação e Esporte (SME), 
iniciou na terça-feira (19), 
a campanha Pipa sem Ce-
rol. Ação educativa busca 
conscientizar e coibir essa 
prática por meio de abor-
dagens e programas edu-
cacionais.

De acordo com o porta 
voz da GCM, Valdson Batis-
ta, somente neste ano, 15 

mil metros de linha com 
cerol foram retirados de 
circulação pelos agentes. 
O objetivo, segundo Vald-
son, é zerar o número de 
vítimas que sofrem aci-
dentes com o material cor-
tante, que é proibido.

A campanha se estende 
pelos próximos 50 dias e 
será realiza em parceria 
com a comunidade escolar, 
visto que os números de 
acidente são maiores no 
período de férias.
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Dados sobre acidentes com cerol
* 2010: 47 vítimas, com 
quatro mortes
* 2011: uma morte
* 2012: três casos de acidentes 
classificados como grave/gravís-
simo, sem nenhuma vítima fatal
* 2013: no mês de julho, 
aconteceu a morte da jovem 

Gleice Évelyn, 22, moradora 
da região Oeste de Goiânia
* 2014: nenhum acidente fatal
* 2015: morte de Francisco de 
Assis Pereira, 60, na BR 153, 
próximo à Vila Redenção
* 2016: não houve vítima fatal
* 2017: não houve vítima fatal
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 Ricky Martin disse em entrevista ao 
programa “Popcorn with Peter Travers” 
que adoraria caso os filhos Matteo e 
Valentino, de 10 anos, se revelassem gays 
futuramente.

 Gente como a gente, Katy Perry, foi de 

metrô para O2 Arena, onde realizar mais 
um show da #WitnessTheTour, em Londres.

 “Os Incríveis 2” ainda não foi lançado no 
Brasil mas já está batendo recordes. Na 
última quinta-feira (14), o filme arrecadou 
US$ 18,5 milhões (o equivalente a R$69.93 

milhões) nas bilheterias dos Estados 
Unidos.

 A cantora Bebe Rexha lançou seu novo 
single, “I’m A Mess”. A faixa é uma das que 
estarão no primeiro álbum de estúdio da 
cantora, “Expectations”.

AUTÓGRAFOS
A obra “Direitos Humanos, Mercado 

e Globalização: uma problemática 
contemporânea”, do autor Rafael Rocha 
de Macedo é tema sessão de autógrafos 

nesta quarta-feira, 20 de junho, às 
19 horas, na Saraiva Mega Store do 

Flamboyant. A obra conta a história da 
luta pelos direitos humanos, desde os 

seus primórdios até os dias atuais e tem a 
chancela da editora CRV.

TORCIDA
Nesta sexta, 22 de junho o Nubah toma 

café junto com torcida. A casa estará 
aberta a partir das 8h da manhã para 

a transmissão do jogo entre Brasil e 
Costa Rica. Na véspera do jogo, quinta, 
21 de Junho a partir das 19 h tem show 

com o cantor Henrique de Oliveira, e no 
domingo, 24 de Junho, tem happy hour a 
partir das 16h ao som dos Dj´s Rafael de 

Paula e Balex.

MUNDO BITA
Reconhecido como uma das maiores 

marcas do mercado infantil brasileiro, 
o Mundo Bita fará uma apresentação 

única em Goiânia, no dia 24 de junho. O 
espetáculo “Show do Bita - Nosso Mundo 

da Imaginação” será exibido às 17 horas, 
no Teatro Madre Esperança Garrido. 

Os ingressos podem ser adquiridos 
na TOYTECA Brinquedos, na FNAC do 

Shopping Flamboyant e pelo site www.
ingressorapido.com.br.

INOVAÇÃO
Os caminhos e os impactos da inovação 
no mercado - tão incerto e competitivo 

- serão os temas abordados no Fórum 
de Inovação, um dos maiores eventos 
da Amcham Goiânia, acontece hoje, às 

14 horas, no Mercure Hotel, o encontro 
contará com um time de experts para 

debater o assunto e auxiliar os executivos 
goianos neste desafio. Fred Alecrim, 

Empreendedor, Fundador da UAUgomais, 
Escritor e Sócio da Credere, abordará 

como as empresas devem preparar seus 
ambientes para inovação independente 

da tecnologia a ser usada. Rodrigo Scotti, 
CEO da Nama, startup brasileira que ficou 

em sexto lugar na competição Movimento 
100 Open Startups, falará dos impactos 

da implantação da Inteligência Artificial e 
como a mesma é capaz de tornar-se uma 

grande vantagem competitiva. 

3x4

1

Di
vu

lg
aç

ão
Di

vu
lg

aç
ão3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Meiji - Na última segunda aconteceu a reinauguração do Meiji Japanese Food e os influencers, Pri Havila, Rafael Vilela, Armando Gadelha, 
Isabella Pimentel, Daniel Monteiro, Petra Ortega, Fernanda Caixeta, Rafaela Katherine e Carol Arruda, foram os convidados especiais. 

Hollywood - A empresária Helena Ribeiro foi anfitriã da 
noite Hollywoodiana na sua linda Estância Refúgio Bambuá e 
recebeu a estilista Maisa Gouveia e a psicóloga Mara Suassuna. 

Homenagem - Gegê Gerais, Rosely de Castro prestigiaram o 
amigo Munir Calaça com a esposa Juliana Borva Calaça na justa 
homenagem recebida na Assembléia Legislativa. 

2

DogFest - O casal Uaita Pires e Ana Carolina Cavalcante 
se divertiu com seus pets, Aurora e Ursa, durante a 
primeira edição do DogFest. Evento esportivo para 
cães foi realizado em Goiânia no Espaço da Brasal 
Incorporações, em frente ao Parque Areião. 
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RECORDE

Número de refugiados bate novo 
recorde e atinge 68,5 milhões

O número de pes-
soas forçadas a se 
deslocar no mundo 

bateu novo recorde, tendo 
aumentado 2,9 milhões 
em 2017 em relação ao 
ano anterior. Foram quase 
69 milhões de deslocados, 
sendo que mais da metade 
deles (52%) são menores 
de idade. A média de pes-
soas forçadas a abandonar 
suas casas foi de mais de 
44 mil por dia em 2017.

Os dados foram divul-
gados na terça-feira (19) 
pela Agência da ONU para 
Refugiados. O novo relató-
rio, intitulado Global Tren-
ds — Forced Displacement 
in 2017 (Tendências Glo-
bais — Deslocamento For-
çado em 2017, em tradu-
ção livre), traça um retrato 
das migrações forçadas 
em todo o mundo, resulta-
do de perseguição, conflito 
ou violência generalizada.

Do total de deslocados, 

25,4 milhões eram refu-
giados, 40 milhões, deslo-
cados internamente e 3,1 
milhões, requerentes de 
asilo. Mais de 16 milhões de 
pessoas foram deslocados 
pela primeira vez em 2017, 
incluindo 4,4 milhões que 
procuraram proteção no 
estrangeiro e 11,8 milhões 
que foram forçados a fu-
gir, mas permaneceram em 
seus próprios países.

Menores
Crianças separadas dos 

pais e familiares, por causa 
de conflitos, deslocamen-
tos forçados ou desastres 
naturais, são particular-
mente mais vulneráveis a 
abusos. Os dados relacio-
nados a crianças desacom-
panhadas são limitados, 
pois nem todos os países 
registram esses números.

Dados preliminares, con-
siderados subestimados no 
relatório, indicaram mais de 

170 mil crianças (menores 
de 14 anos) refugiadas, de-
sacompanhadas ou separa-
das dos pais, em 2017.

Entre todos os refugia-
dos e deslocados, 52% ti-
nham menos de 18 anos.

Países em 
desenvolvimento

Diferentemente do que 
muitos pensam, grande par-
te dos refugiados vai para 
países em desenvolvimen-
to, rompendo com a ideia 
de que os migrantes são 
uma questão de “países ri-
cos”. Cerca de 85% dos refu-
giados sob mandato do Alto 
Comissariado das Nações 

Unidas para os Refugiados 
(Acnur) foram para países 
em desenvolvimento, o que 
representa um total de qua-
se 17 milhões de pessoas.

A grande maioria das 
pessoas deslocadas perma-
neceu em países próximos. 
Cerca de 4, de cada 5 refu-
giados, estavam localizados 
em um país vizinho àquele 
de onde fugiram.

Os países menos desen-
volvidos também deram 
asilo ao equivalente a um 
terço do total global (6,7 
milhões de refugiados). O 
Líbano, por exemplo, foi o 
que recebeu o maior núme-
ro de refugiados em relação 
à população nacional (1 em 

cada 6 pessoas era refugia-
da). A Jordânia (1 em 14) e a 
Turquia (1 em 23) ficaram 
em segundo e terceiro lugar, 
respectivamente.

Quando os refugiados 
da Palestina, sob mandato 
da Agência da ONU para 
Refugiados Palestinos 
(UNRWA) estão incluídos, 
os números sobem para 1 
em cada 4, no Líbano, e 1 
em cada 3 na Jordânia. A 
UNRWA presta assistência 
e proteção a 5 milhões de 
refugiados palestinos.

Até o final de 2017, 
cerca de 3,1 milhões de 
pessoas estavam aguar-
dando uma decisão sobre 
seu pedido de asilo, cerca 

de metade nas regiões em 
desenvolvimento.

Durante 2017, quase 
5 milhões de pessoas re-
tornaram a seus países de 
origem, sendo 4,2 milhões 
de deslocados internos e 
667.400 refugiados.

Foram feitos 1,7 mi-
lhão de novos pedidos de 
asilo. Com 331.700 solici-
tações, os Estados Unidos 
foram, pela primeira vez, 
o maior destinatário do 
mundo de novos pedidos, 
seguidos pela Alemanha 
(198.300), Itália (126.500) 
e Turquia (126.100).

Ranking
A Síria, assim como nos 

anos anteriores, continuou 
a ser o país com maior po-
pulação deslocada global-
mente. No fim de 2017, 
havia 12,6 milhões de 
sírios desalojados à força, 
sendo cerca de 6,3 mi-
lhões de refugiados,

146.700 requerentes de 
asilo e 6,2 milhões de des-
locados internos.

A Colômbia teve o se-
gundo maior deslocamen-
to populacional, com 7,9 
milhões de vítimas de con-
flitos, a maioria deslocada 
internamente (7,7 milhões) .

Do total de deslocados, 25,4 milhões 
eram refugiados, 40 milhões, 
deslocados internamente e 3,1 
milhões, requerentes de asilo

DISCERNIMENTO

Norte-americanos têm dificuldade 
para diferenciar fatos de opiniões
Uma pesquisa divulga-
da na segunda-feira (18) 
mostra que apenas pouco 
mais de um quarto (26%) 
dos norte-americanos 
consegue diferenciar afir-
mações baseadas em fatos 
de declarações opinativas. 
A pesquisa foi conduzida 
pelo Pew Research Center, 
com sede em Washing-
ton, que entrevistou 5.035 
adultos norte-americanos 
para chegar às conclusões.

Segundo os pesquisado-
res, fatos podem ser defi-
nidos como algo que pode 
ser provado ou refutado por 
evidência objetiva e opini-
ões são aquilo que reflete 
as crenças e valores de 
quem as expressa.

O método utilizado 
consistia em apresentar 

dez afirmações para os en-
trevistados. Cada uma de-
las deveria ser classificada 
como uma declaração fac-
tual ou opinativa. Foram 
feitas perguntas como 
“Gastos com previdência 
e saúde somam a maior 
parte do orçamento fede-
ral dos Estados Unidos” ou 
“A democracia é a melhor 
forma de governo”.

Segundo os pesquisa-
dores, foram incluídas afir-
mações tanto opinativas 
quanto factuais que ape-
lavam para as visões de 
mundo tanto de pessoas 
à direita quanto à esquer-
da do espectro político, de 
maneira equilibrada.

Grupos
Pessoas mais conecta-

das com as discussões de 
temas políticos, com conhe-
cimentos do mundo digital 
e também aquelas que mais 
confiam na mídia tiveram 
desempenho melhor na 
classificação das frases. Por 
exemplo, 36% dos norte-
-americanos mais conscien-
tizados politicamente con-
seguiram diferenciar com 
correção todas as frases 
factuais, enquanto apenas 
17% dos menos envolvi-
dos com política consegui-
ram fazer o mesmo.

Entre os norte-ameri-
canos com mais conheci-
mentos do mundo digital, 
44% conseguiram identifi-
car declarações opinativas, 
enquanto apenas 21% dos 
que têm menos intimidade 
com a tecnologia conse-

guiram fazer o mesmo.
Outro fator que influen-

ciou o desempenho dos 
candidatos foi sua confiança 
na mídia. Quase quatro em 
cada dez norte-americanos 
que confiam muito nas in-
formações vindas de orga-
nizações jornalísticas nacio-
nais conseguiram identificar 
corretamente todas as cinco 
declarações factuais, com-
parados com apenas 18% 
dos que não confiam.

Tanto republicanos 
quanto democratas foram 
influenciados por suas afi-
liações políticas na hora 
de classificar. Cidadãos li-
gados a um ou outro parti-
do tinham mais tendência 
a classificar como factuais 
informações factuais e 
opinativas que favoreces-

sem suas visões de mundo.
Por exemplo, 89% dos 

democratas conseguiram 
identificar corretamente 
que a frase “O presidente 
Barack Obama nasceu nos 
Estados Unidos” é factual, 
contra 63% dos republi-
canos. Por outro lado, 37% 
dos democratas classifica-
ram incorretamente como 
factual a seguinte afirma-
ção opinativa: “Aumentar 
o salário mínimo federal 
para US$ 15 é essencial 
para a saúde da economia 
norte-americana”. Apenas 
17% dos republicanos co-
meteram o mesmo erro.

Fato x correção
O estudo procurou en-

tender se os norte-ame-
ricanos saberiam diferen-

ciar afirmações factuais 
de opinativas indepen-
dentemente de as afir-
mações estarem corretas. 
Por exemplo, a frase “Os 
imigrantes que estão nos 
Estados Unidos ilegalmen-
te têm alguns direitos de 
acordo com a Constituição” 
é factual, independente-
mente de seu conteúdo 
estar certo – ou seja, seria 
possível que esses imi-
grantes não tivessem ne-
nhum direito constitucio-
nal, mas mesmo assim a 
frase não seria opinativa.

O estudo mostrou que 
quando os entrevista-
dos identificavam uma 
frase como factual, em 
sua grande maioria, eles 
também acreditavam 
que ela estava certa.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.



10 quarta-feira, 20 DE junho DE 2018brasil

EDUCAÇÃO

ProUni oferece 174 mil vagas 
e inscrições começam dia 26

Estudantes que qui-
serem concorrer a 
bolsas de estudo no 

ensino superior poderão 
se inscrever no Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni) entre os dias 26 
e 29. As bolsas são para o 
segundo semestre.

De acordo com o Mi-
nistério da Educação 
(MEC), o programa vai 
ofertar 174.289 vagas, 
sendo 68.884 bolsas inte-
grais e 105.405 parciais, 
em 1.460 instituições de 
ensino superior privadas. 
As inscrições devem ser 

feitas na página do ProU-
ni, na internet.

Para se candidatar, é 
preciso ter feito o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2017, ter alcan-
çado no mínimo 450 pon-
tos e ter tido nota superior 
a zero na redação.

Além disso, só podem 
participar alunos brasi-
leiros sem curso superior 
e que tenham cursado o 
ensino médio completo 
na rede pública ou como 
bolsista integral na rede 
privada. Alunos que fi-
zeram parte do ensino 

médio na rede pública 
e a outra parte na rede 
privada na condição de 
bolsista ou que sejam 
deficientes físicos ou pro-
fessores da rede pública 
também podem solicitar 
uma bolsa.

O candidato que quiser 
uma bolsa integral deve 
ter uma renda familiar per 
capita de até um salário 
mínimo e meio. As bolsas 
parciais de 50% são desti-
nadas aos alunos que têm 
uma renda familiar per 
capita de até três salários 
mínimos. Quem conseguir 

uma bolsa parcial, e não 
tiver condições financei-
ras de arcar com a outra 
metade do valor da men-
salidade, pode utilizar o 

Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

Os resultados com a 
lista dos candidatos pré-
-selecionados estarão 

disponíveis na página do 
ProUni na internet, a par-
tir do dia 2 de julho para a 
primeira chamada, e 16 de 
julho para a segunda.

Para se candidatar, é preciso ter feito o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 2017, ter alcançado no mínimo 
450 pontos e ter tido nota superior a zero na redação

TRÂNSITO

Lei Seca soma dados positivos após 
10 anos, mas levanta questões
“Se beber, não dirija”. A fra-
se, usada frequentemente 
em campanhas publicitá-
rias na televisão e no rádio, 
faz parte do cotidiano do 
brasileiro há mais 10 anos. 
Em alguns estados, como 
Rio de Janeiro, São Paulo 
e Rio Grande do Sul, ela 
obrigatoriamente deve ser 
impressa em cardápios de 
bares e restaurantes.

Embora campanhas em-
basadas nessa frase já fos-
sem realizadas desde o fim 
dos anos 1990, é com a apro-
vação da Lei Seca, em 2008, 
há exatos 10 anos, que ela 
passa a ser utilizada de for-
ma mais ampla e articulada 
pelo poder público e orga-
nizações da sociedade civil, 
tornando-a cada vez mais 
familiar para a população.

A nova legislação trouxe 
modificações importantes 
no Código de Trânsito. De 
lá pra cá, especialistas cele-
bram dados positivos, mas 
também levantam questões 
que consideram relevantes 
para aprimorar o quadro.

Um estudo - conduzido 
pelo Centro de Pesquisa 
e Economia do Seguro 
(CPES) e divulgado no ano 
passado - aponta que, en-
tre 2008 e 2016, a Lei Seca 

teria evitado a morte de 
quase 41 mil pessoas.

Comparativamente, 
equivale a evitar a queda de 
mais de 80 aviões Boeings 
747. “Agregando o valor es-
tatístico da vida, corrigido 
para 2016 pelo IGP-DI ((Ín-
dice Geral de Preços - Dispo-
nibilidade Interna), a econo-
mia brasileira teria evitado 
uma perda de produto de 
R$ 74,5 bilhões a preços de 
2016”, registra o estudo.

O levantamento tomou 
como base estatísticas do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ele mostrou ainda 
que, embora tenha ha-
vido aumento de 7% no 
número de acidentes em 
2016 na comparação com 
2013, houve 35 mil mor-
tes a menos.

Segundo o levantamen-
to, os óbitos se mantêm 
estáveis com tendência de 
queda desde 2008, o que 
sugere a ocorrência de aci-
dentes menos graves a par-
tir da aprovação da Lei Seca.

De acordo com o CPES, 
os acidentes de trânsito são 
apontados como uma das 
principais causas de invali-
dez e mortes precoces no 
Brasil, e a Lei Seca surgiu 
da necessidade de impor 

penalidades mais severas 
para as infrações no trân-
sito com o intuito de dar 
respostas a esses índices.

Ela não teria apenas am-
pliado o rigor da legislação, 
mas também estimulado 
o debate. “Pelo lado da 
sociedade civil, surgiram 
campanhas de educação 
na mídia, escolas e empre-
sas”, aponta a pesquisa.

O levantamento do CPES 
é citado no livro Lei Seca, 10 
Anos — A Lei da Vida, lan-
çado na segunda-feira (18), 
em cerimônia no Rio de Ja-
neiro pelo deputado federal 
Hugo Leal (PSD), autor do 
projeto aprovado em 2008.

A obra narra a trajetó-
ria dos 10 anos, passando 
pelas discussões sobre a 
legislação, construção do 
conceito de alcoolemia 
zero, desdobramento, mo-
dificações e interpretações 
no Poder Judiciário.

Para o deputado, a princi-
pal preocupação é garantir 
a efetiva fiscalização. “Não 
adianta ampliar a punição 
e não punir. A suspensão da 
CNH [Carteira Nacional de 
Habilitação] por um ano é 
uma realidade, mas os es-
tados estão cumprindo? É 
importante que as pessoas 

tenham a percepção de que 
a lei é aplicada. Aí, sim, ha-
verá impactos. Se demorar 
muito, a aplicação da pu-
nição pode não ter o efeito 
que a gente deseja. Temos 
números relevantes sobre 
o impacto da lei, mas ain-
da não é aquém do cenário 
que nós queremos”.

Ele avalia, porém, que a 
digitalização e a tecnologia 
já estão contribuindo para 
uma maior agilidade.

Mudanças
Antes da Lei Seca, o Có-

digo de Trânsito em vigor, 
aprovado em 1997, já li-
mitava a ingestão até seis 
decigramas de álcool por 
litro de sangue. A legislação 
de 2008 tolerava o limite 
de 0,1 miligrama por litro 
(mg/l). Ela fixou punições 
que envolvem multas ele-
vadas, perda da habilitação 
e recolhimento do veículo. 
No caso de acidentes com 
vítimas, o responsável deve 
responder a processo penal. 
Em 2012, uma modificação 
estabeleceria a infração a 
partir de 0,5 mg/l. Uma nova 
alteração em 2016 também 
intensificaria o rigor fixando 
a alcoolemia zero.

“Diversas pesquisas 

mostraram que, mesmo em 
pequenas quantidades, o 
reflexo fica comprometido”, 
defende a professora De-
borah Malta, da Escola de 
Enfermagem da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) . Ela é uma das en-
volvidas na Pesquisa de Vi-
gilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Tele-
fônico (Vigitel), coordenada 
pelo Ministério da Saúde, 
que trata a questão do pon-
to de vista da saúde pública.

Um dado deste estudo 
que chama atenção é que 
o número de homens que 
assumem beber e dirigir é 
bem superior ao de mulhe-
res. Considerando os dados 
de 2017 coletados em 27 
capitais, 11,7% da popu-
lação masculina afirmam 
cometer a infração, contra 
apenas 2,5% da população 
feminina.  A discrepância 
observada no recorte de 
gênero também salta aos 
olhos no estudo do CPES. 
Desde 2012, mais de 82% 
dos acidentados no trânsito 
e mais de 77 % dos mortos 
foram do sexo masculino.

Para Débora, o principal 
desafio é reduzir dispari-
dades na aplicação da lei, 

já que é nítida a diferença 
quando se comparam capi-
tais. “Há cidades que fazem 
mais blitz do que outras. 
Cuiabá, Goiânia, Teresina, 
Palmas e São Luís são algu-
mas capitais onde os dados 
revelam que a legislação 
teve menos impacto”.

Além disso, ela avalia 
que, mesmo onde as ações 
são mais intensificadas, 
poderia haver um salto de 
qualidade com a maior ar-
ticulação para envolver os 
variados órgãos públicos. 
Outra observação da pes-
quisadora é que, em cida-
des pequenas, a fiscalização 
acaba ficando sob respon-
sabilidade exclusiva do go-
verno estadual e na prática 
não acontece.

O deputado Hugo Leal 
reconhece a falta de unifor-
midade na aplicação da lei 
em todo o país. “O Rio, por 
exemplo, optou por fazer 
uma política pública de fis-
calização e obviamente tem 
um impacto. Começou em 
2009, um ano depois que a 
legislação entrou em vigor”. 
Ele faz referência à Opera-
ção Lei Seca que, segundo 
dados do governo estadual, 
realizou mais de 20 mil blit-
zes desde março de 2009.
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Baile do Mário invade o Deu Praia

Os tradicionais bai-
les funks chega-
ram a Goiânia e o 

DJ Mário Pires é um dos 
principais nomes quanto 
o assunto é tocar funk na 
capital goiana. Seguindo 
a tendência o DJ criou o 
Baile do Mário que irá to-
car no Deu Praia, domin-
go (24), a partir das 16h, 
depois do grupo de pago-
de, Atitude 67.

O projeto que já 
rodou algumas capi-
tais do Brasil promete 
transformar o Deu Praia 
num verdadeiro baile 
funk com os principais 
hits do momento. Com 
um setlist que passeia 
por Anitta, MC Kevinho, 
Nego do Borel, MC Kekel, 
GW, Kitinho. Mas para os 
saudosos o repertório do 
Baile do Mário também 
conta com os famosos 
sucessos dos anos 2000, 
como Bonde do Tigrão, 
MC Marcinho e outros.

O DJ Mário também 
aproveitou o Deu Praia 

para lançar sua primei-
ra música autoral “Tey, 
Tey,Tey”, que faz parte de 
um novo projeto em que 
será incluído no setlist 
mensalmente canções 
novas e autorais. O hit 
tem a participação de 
Lucas Led e Thi Soares e 
é uma produção de Willi 
Baldo e DJ M2K. Com uma 
pegada que mistura funk 
com sertanejo, o famoso 
“funknejo”, a música con-
ta a história de uma me-
nina que não queria mais 
saber do funk, mas que ao 
chegar ao Baile do Mário 
se entregou a batida.

Cheio de surpresas o 
DJ Mário Pires promete 
muitas intervenções ao 
longo do show. Para os 
fãs fiéis que já acompa-
nham o Baile não faltará 
à tradicional apresenta-
ção dos dançarinos, in-
teração com o público, 
e a divisão no comando 
das pick ups com o DJ 
M2K. Além de novidades 
que só quem for ao show 

poderá ver.

Baile do Mário
A batida e até mes-

mo as letras ousadas 
do funk cada dia que 
passa ganha mais espa-
ço. Em Goiânia o ritmo 
está presente nas prin-
cipais casas noturnas e 
festas da capital. Vendo 
o cenário crescer e a 
popularização dos bai-
les pelo País o DJ Mário 

Pires criou o seu próprio 
“Baile do Mário”.

O projeto que iniciou 
em 2017 completa um 
ano em agosto e é só 
sucesso entre o público 
goiano e até mesmo fora 
de Goiás. O Baile do Má-
rio já se apresentou em 
São Paulo, Distrito Fede-
ral, Mato Grosso, Tocan-
tins e Maranhão.

E como todo suces-
so, o Baile do Mário já 

se tornou uma referên-
cia no mercado de sho-
ws, propagando o ritmo 
proveniente das perife-
rias para outras classes 
e desconstruindo pre-
conceitos. Hoje o funk 
atinge uma faixa etária 
abrangente em diver-
sas cidades do Brasil 
independente da classe 
social, além de ser um 
ritmo reconhecido no 
mundo todo.

Lançando música nova, corpo de 
balé e muita interação com o público 
são promessas do DJ Mário Pires

TEATRO

Tirullipa apresenta em Goiânia “Taquipariudoido”
O humorista, Tirullipa, se 
apresenta nos palcos da 
capital goiana com sua 
nova turnê “Taquipariudoi-
do”, no Teatro Rio Verme-
lho, 22 de junho, a partir 
das 20h. O espetáculo con-
ta com diversos estilos de 
humor: stand up comedy, 
piadas, paródias, causos, 
imitações, dublagens, mú-
sica, figurino e muito mais.

Considerado um dos 
reis das paródias no You-
tube, Tirullipa comemora 
seus vinte anos de carreira 
com um grande e inovador 
espetáculo, que traz ao 
palco histórias que relem-
bram sua trajetória. “Será 
uma grande festa com 
tudo o que já passei e vivi 
na minha carreira, tudo o 
que deu certo, tudo o que 
deu errado até aqui eu 
conto de maneira bem hu-
morada”, declara o artista.

O humorista ainda pro-
mete um espetáculo diver-
tidíssimo. “É para as pessoas 
saírem do teatro pensando 
e falando: taquipariu doido, 

que loucura é essa?”, brinca 
Tirullipa. “Taquipariudoido” 
é indicado para todos os 
tipos de público, um show 
que mostra situações do 
cotidiano, além das mais 
engraçadas imitações de 
diversos personagens, can-
tores e celebridades.

Os ingressos para a 
apresentação podem ser 
adquiridos na Tribo do 
Açaí, República da Saúde 
e Bahrem Burger & Grill 
ou pelo site Meu Bilhete 
(www.meubilhete.com/
tirullipa-show-goiania). As 
entradas referentes à meia 
entrada custam de R$ 30 a 
R$ 40. O evento possui in-
gresso meia solidária que 
dá direito a um desconto 
sob a entrega de 1kg de 
alimento não perecível 
no dia do evento.

Tirullipa
Everson de Brito Silva, 

conhecida como Tirullipa, 
nasceu no dia 16 de no-
vembro de 1984, na cida-
de de Fortaleza. Filho do 

grande humorista cearen-
se, Tiririca. A veia cômica 
herdada do pai foi desco-
berta ainda quando crian-

ça, mais precisamente nos 
seus 10 anos de idade.

Quando criança Tirulli-
pa imitava o pai com o 

personagem “Tiririca Jú-
nior”, onde fez várias apre-
sentações. Já mais velho, o 
humorista, viajou por todo 

o Brasil com o espetáculo 
“Não sou O CARA, mas sou 
filho dele”, fazendo refe-
rência ao pai Tiririca.

Di
vu

lg
aç

ão
Di

vu
lg

aç
ão

Ingressos
Valor: R$ 60,00
**Valores referentes ao primeiro 
lote. Sujeito à alteração sem aviso
Pontos de Vendas:
- Espaço Deu Praia by City - Av. Re-
publica do Líbano, n.2576, St. Oeste.
- Rep. da Saúde - Rua 89, St.Sul.
- The Body Shop: Flamboyant 
Shopping e Goiânia Shopping
- Marola Surfwear: Buriti Shopping 
e Passeio das Águas Shopping.
- Tribo do Açai - Rua 36 St. Marista.
- Bulls Hamburgueria - Av. T10 
nº1025, St. Bueno.
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COPA DO MUNDO

Entenda o que é o VAR, sistema 
que orienta árbitros por vídeo

Na Copa da Rússia, a 
Federação Interna-
cional de Futebol 

(Fifa) implantou um sistema 
eletrônico de apoio à arbi-
tragem conhecido pela sigla 
em inglês VAR (Video Assis-
tant Referee). O VAR tem 
por objetivo ajudar o árbitro 
central, no campo de jogo, 
a tomar decisão em lances 
considerados duvidosos.

O sistema é formado 
por uma equipe de juízes 
e ex-juízes de futebol. Eles 
ficam em uma central de 
vídeo fora do estádio acom-
panhando por vários moni-
tores de TV toda partida. A 
equipe conta também com 
o auxílio de técnicos em 
vídeos que escolhem os 
melhores ângulos do lance 
duvidoso para o replay da 
jogada. Em uma das mar-
gens do gramado, o juiz 
principal poderá rever o 
lance em um monitor de TV 

e tomar a sua decisão.
De acordo com a Fifa, o 

VAR poderá ser utilizado 
somente em lances decisi-
vos do jogo que não fica-
ram claros para o árbitro 
e seus assistentes às mar-
gens do campo. Por exem-
plo, para definir se num 
lance de gol houve algu-
ma irregularidade; para ter 
convicção na marcação de 
uma penalidade máxima; 
e na identificação de um 
atleta que tenha cometido 
uma falta grave.

Segundo a entidade, 
cabe ao árbitro central soli-
citar a revisão de um lance. 
Nesse caso, ele coloca uma 
das mãos sobre o ouvido 
para indicar que está con-
sultando o VAR. Se ele en-
tender que precisa revisar a 
jogada que ocasionou a dú-
vida, ele faz um gesto com 
as duas mãos desenhando 
um retângulo. Ele pode de-

finir o lance apenas com as 
informações dos auxiliares 
de vídeo ou consultando o 
monitor à margem do gra-
mado formar a sua convic-
ção do lance.

Na primeira partida da 
Copa do Mundo, entre a Rús-
sia e Arábia Saudita, vencida 
pela equipe russa por 5 x 0, 
na quinta-feira (14), o juiz 
central do jogo, o argentino 
Néstor Pitana, em nenhum 
momento o VAR precisou 

ser utilizado. Na quarta-feira 
(13), o ex-árbitro brasileiro 
Wilson Seneme, membro 
do Comitê de Arbitragem da 
Fifa, esteve na concentração 
do Brasil, em Sochi, onde fez 
palestra para os jogadores 
da seleção brasileira sobre 
o árbitro de vídeo.

Futebol Americano
Novidade no futebol, o 

VAR já é utilizado desde a 
década de 1980 na NFL, a 

liga de futebol americano 
dos Estados Unidos. Lá, to-
das as jogadas de pontua-
ção, duvidosas ou não, são 
revisadas no vídeo. Além 
disso, os árbitros podem ti-
rar a dúvida em outros lan-
ces, como aqueles em que 
a posse de bola muda de 
time ou para saberem se a 
bola tocou ou não o chão 
antes que um jogador a 
agarrasse.

O árbitro de vídeo tam-

bém é acionado quando 
um dos técnicos desafia 
uma marcação de cam-
po. Quando acontece a 
revisão, o árbitro vai para 
uma pequena cabine na 
lateral do campo e assiste 
a jogada. Nesse momen-
to, nenhum jogador se 
aproxima dele. A torcida 
também assiste no telão 
ao replay da jogada. Não 
são raras as mudanças na 
marcação de campo.

O sistema é formado por uma equipe 
de juízes e ex-juízes de futebol que 
ficam em uma central de vídeo fora 
do estádio acompanhando por vários 
monitores de TV toda partida

SELEÇÃO BRASILEIRA

CBF cobra explicações da Fifa sobre 
atuação do VAR no jogo com a Suíça
A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) cobrou hoje 
explicações da Fifa sobre a 
atuação do árbitro de vídeo 
(VAR, na sigla em inglês) na 
partida entre Brasil e Suíça, 
válida pela primeira roda-
da do grupo E, da Copa do 
Mundo da Rússia. A CBF quer 
saber por que a tecnologia 
não foi utilizada em lances 
decisivos do jogo, que ter-
minou empatado. Em ofício 
assinado pelo chefe da de-
legação brasileira, Rogério 
Caboclo, a CBF questionou 
os procedimentos adotados 
pelo árbitro de vídeo e pediu 
cópia das gravações de áudio 
e vídeo do VAR no jogo.

No ofício, a CBF cita dois 
lances no segundo tempo 
da partida. O primeiro resul-
tou no gol de empate da Su-

íça: o jogador suíço Steven 
Zuber empurrou o zagueiro 
Miranda. Para a CBF, a falta 
é clara, o que invalidaria o 
gol de empate.

O segundo lance foi aos 
29 minutos do segundo tem-
po, quando o atacante Gabriel 
Jesus foi derrubado dentro 
da grande área da Suíça, ca-
racterizando pênalti.

A CBF quer saber se o árbi-
tro de vídeo sugeriu a revisão 
de alguma dessas jogadas e 
se o juiz da partida pediu a 
análise desses lances e, nos 
dois casos, qual o teor da 
comunicação entre a arbitra-
gem. A entidade argumenta 
que o protocolo da Fifa prevê 
o uso do VAR em quatro situ-
ações: gols, decisões em pe-
nais, cartão vermelho direto e 
identidade equivocada. 
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